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PAIXÃO POR CAMPO GRANDE
Apaixonada pelo bairro da Zona Oeste, 

designer de moda Gabriella Rodrigues cria 

coleção inspirada na localidade. P. 2

FERNANDO FRAZÃO/ABR

MÁRIO MOSCATELLI/ DIVULGAÇÃO

APÓS NOVE ANOS, ‘SUBURBANO DA DEPRESSÃO’ BOMBA NO INSTAGRAM. P. 2

Programa Linha Verde, do Disque Denúncia, sobre ilícitos ambientais cometidos no Estado do  
Rio de Janeiro, recebeu 14.498 queixas em 2020, o maior número desde a sua criação, em 2013. P. 3

ARQUIVO



Zona Oeste

Designer de moda 
cria uma coleção 
inspirada no bairro 
de Campo de Grande

Q
uando pensou em 
seu trabalho de con-
clusão de curso, na 
Universidade Veiga 

de Almeida, a designer de 
moda Gabriella Rodrigues, 
de 26 anos, queria mostrar 
uma representação regional. 
Decidiu reconectar-se com 
as raízes de Campo Grande 
a partir da trajetória de sua 
família, cuja história está in-
timamente ligada ao bairro. 
Foi o primeiro passo para o 
desabrochar da Flor de La-
ranjeira, primeira coleção da 
marca The Jungle, lançada 
por ela.

“A representação regional 
está no centro desse trabalho. 
Sempre vemos o Rio de Janei-
ro a partir da ótica da Zona 

Sul. Quero mostrar que a his-
tória da cidade pode ser con-
tada sob outras perspectivas 
através das roupas”, diz a de-
signer, que também é modelo.

“Eu queria, primeiramen-
te, fazer uma representação 
regional. Mas comecei a pen-
sar: através do que? E quando 
comecei a me interessar pela 
história do bairro, a entender 
a associação dele com a mi-
nha família, decidi usar Cam-
po Grande para elaborar essa 
coleção”, acrescenta.

Para dar forma ao projeto, 
além de mergulhar no passa-
do de sua família e resgatar as 
memórias de Campo Grande, 
Gabriella se deparou com um 
símbolo afetivo e econômico 
do bairro: a laranja, que dá 
nome, cor e textura a muitas 
das vestimentas desenvolvi-
das por ela.

A citricultura em Campo 
Grande, que se tornou zona 
de exportação para o mundo, 
teve início no começo do sé-
culo XX. Nos primeiros anos 
da década de 1940, o bairro 
chegou a ser considerado o 
“Império da Laranja”. 

“Meus avós trabalharam 
em uma das muitas fazendas 
que havia na região, encai-
xotando as frutas para cen-
tros de distribuição. Depois 
da segunda guerra mundial, 
esse mercado começou a de-
clinar e os terrenos foram 
vendidos. Foi quando houve 
um boom de crescimento no 
bairro”, explica.

A coloração viva da laranja 
foi incorporada à coleção cria-

“Achei apenas que chegaria a 100 curtidas...”,  
diz criador da página ‘Suburbano da Depressão’
Página faz críticas 
sempre bem 
humoradas à 
realidade dos 
subúrbios cariocas

A democratização da inter-
net fez com que mais pes-
soas tivessem acesso ao que 
acontece na rede. E fez tam-
bém com que essas pessoas 
sentissem vontade de tomar 
conta de sua própria narrati-
va, que quisessem se ver nos 
conteúdos produzidos onli-
ne. Pensando nisso, o histo-
riador Vitor Almeida come-
çou a página ‘Suburbano da 
Depressão’, que hoje tem 53 
mil seguidores no Instagram.

“A página vai fazer nove 

anos em agosto de 2021 e foi 
criada para fazer uma críti-
ca humorada da realidade 
dos subúrbios cariocas, dos 
suburbanos e suburbanas. 
Toda essa depreciação his-
tórica e desvalorização dos 
nossos bairros trouxe diver-
sos problemas que fizeram 
com que os moradores dos 
subúrbios só vissem as coi-
sas ruins dos locais em de-
trimento de uma “cidade 
maravilhosa”, ou seja, uma 
vida “ideal” na Zona Sul e 
mais recentemente na Barra 
e Recreio”, frisa Victor.

Ele também conta que a 
página abriu várias portas em 
sua vida. “Um livro foi lançado 
em 2016 com crônicas e histó-
rias que surgiram na página, 
com muitas contribuições de 
comentários e mensagens de 

seguidores. Participei de duas 
Bienais do Livro com ele, e 
também me abriu muitas por-
tas na imprensa e para outros 
eventos”, revela.

Vitor disse que não espera-
va tamanha repercussão so-
bre seu conteúdo, e também 
falou que recebe diversos fee-
dbacks dos fãs. “Hoje, acredito 
que já tenha alcançado o obje-
tivo principal, que era levan-
tar esse debate sobre a cidade. 
Muitas pessoas me mandam 
mensagem para falar o quan-
to reviram seus conceitos de 
ser carioca a partir das posta-
gens, e também ajudei outras 
tantas em seus trabalhos aca-
dêmicos sobre o tema. Eu não 
esperava tamanho impacto 
quando comecei. Achei ape-
nas que chegaria a 100 curti-
das...”, brinca Victor.

Um livro foi 
lançado em 
2016 com 
crônicas e 
histórias que 
surgiram 
na página, 
com muitas 
contribuições 
de seguidores

A carioca Gabriella 
Rodrigues adotou o 
bairro onde cresceu e as 
vivências de sua família

da pela designer, voltada para 
o verão. Já a textura da flor da 
laranjeira também pode ser 
vista em algumas peças. Ou-
tra referência incluída nos for-
matos dos acessórios foram as 
obras de arte em valorização 
da fruta, que podem ser vis-
tas entre a Avenida Cesário de 
Melo e a estação de trem. 

A arquitetura colonial da 
Igreja de Nossa Senhora do 
Desterro e elementos da Ser-
ra do Mendanha também es-
tão presentes em algumas das 
15 peças e acessórios que for-
mam a Flor de Laranjeira. En-
tre as matérias-primas usadas 
nos vestuários estão o algodão 
e o linho. Os beneficiamentos 
são feitos da forma mais ma-
nual possível.

O projeto foi parte do traba-
lho de conclusão do curso de 
moda feito por Gabriella na 
UVA, onde também elaborou 
um plano de negócios para 
sua empresa. As encomendas 
poderão ser feitas em breve 
pela página da marca no Ins-
tagram (@thejungle_rio), 
onde será possível ver e enco-
mendar o trabalho que tem 
um pedacinho do Rio em sua 
história.

TUDO EM CASA

A moda sempre fez parte da 
vida de Gabriella, que, desde 
criança, via sua irmã, também 
designer de moda, fazendo e 
entregando os trabalhos que 
produzia, o que despertou seu 
interesse no tema. 

“Eu já estava inserida no 
meio da moda através da mi-
nha irmã, Izabela, que fez a 
mesma faculdade que eu. E 
eu quis seguir o mesmo cami-
nho, eu passei a acreditar que 
a arte pode e deve ser também 
representada através do ves-
tuário, circulando por todos 
os lugares através de corpos”, 
frisa Gabriella, apaixonada 
por Campo Grande.

“Eu me inspirei no bairro 
através da minha experiência 
pessoal, através da vivência 
pessoal dos meus familiares 
que moravam lá, alguns ain-
da moram. Eu comecei essa 
busca por inspiração através 
de entrevistas e fui selecio-
nando os pontos importantes 
do bairro que eram muito ci-
tados para fazer um recorte 
do que abordar na coleção”, 
acrescenta.

Quando entendi a 
associação do bairro 
com minha família, 
usei Campo Grande 
para criar a coleção
GABRIELLA RODRIGUES
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O 
Linha Verde, programa do Dis-
que Denúncia do Rio de Janeiro 
exclusivo para recebimento de 
informações sobre crimes am-

bientais, recebeu, em 2020, 14.498 quei-
xas sobre ilícitos cometidos contra o Meio 
Ambiente em todo o estado, o maior nú-
mero já atingido pelo programa desde sua 
criação, em 2013, e um aumento de cerca 
de 18% se comparado a 2019. Ou seja, as 
denúncias recebidas no ano passado re-
presentam pouco mais de 16% de todas as 
informações chegadas à central do Disque 
Denúncia.

Somente no mês de janeiro, foram con-
tabilizadas 1.555 denúncias sobre meio 
ambiente, sendo este o mês com maior 
incidência de informações, ao contrário 
de março, início da pandemia do novo co-
ronavírus, quando o Linha Verde recebeu 
apenas 869 informações.

Com esses detalhes que são repassa-
dos pela população de forma anônima, 
o programa continua auxiliando a polícia 
no combate a esses ilícitos. Vale salientar 
que o Linha Verde recebe denúncias sobre 
queimadas, maus tratos contra animais, 
construções irregulares, caça e guarda de 
animais silvestres, fabricação e comer-
cialização de cerol, linha chilena e balões, 
poluição das águas e do solo, extração 
irregular de árvores, extração mineral, 
desmatamento florestal, pesca irregular, 
desvio de curso, comércio ilegal de água, 
captação clandestina de água, despejo de 
esgoto clandestino, desperdício de água, 
rinhas de galo, carvoarias clandestinas, 
loteamento irregular, contaminação do 
solo, aterramento de rios e lagoas e lixo 
acumulado. 

Fazendo uma análise sobre os tipos de 
assuntos denunciados ao Linha Verde, é 
possível constatar que “maus tratos con-
tra animais” (6.272), “extração irregu-
lar de árvores” (1.765), “poluição do ar” 
(1.757), “desmatamento florestal” (1.738) 
e “construção irregular” (1.209) foram os 
mais recorrentes. Outro assunto muito 
denunciado durante todo o ano de 2020, 
com mais do que o dobro de informa-
ções de 2019, foi relacionado a utilização 
e comercialização de cerol e linha chile-
na. Sobre isso, o programa registrou 765 
denúncias.

No que se refere à distribuição territo-
rial dessas quase 15 mil denúncias, o Li-
nha Verde também constatou que a popu-
lação do município do Rio de Janeiro foi 
a que mais denúncias fez, com 6.451. Ou-
tras cidades que se destacaram no “ran-

king” foram: Nova Iguaçu (434), São Gonçalo 
(801), Niterói (768), Duque de Caxias (728), 
Petrópolis (589), Maricá (441), Angra dos 
Reis (347), São João de Meriti (305) e Belford 
Roxo (260). 

Somente na cidade do Rio, os crimes am-
bientais denunciados foram, em grande par-
te, relacionados aos bairros da Zona Oeste, 
como Campo Grande, Jacarepaguá, Guara-
tiba e Taquara. As exceções são o Centro e a 
Ilha do Governador.

Vale ressaltar que o Linha Verde também 
recebeu e cadastrou denúncias relativas aos 
estados de São Paulo, Minas Gerais e Ceará. 
Outra constatação interessante se refere à 
quantidade de informações que vieram pelo 
aplicativo para celulares “Disque Denúncia 
RJ”, onde a população pode denunciar os 
crimes ambientais enviando fotos e vídeos, 

também com a garantia do anonimato. 
Por essa ferramenta, foram cadastradas 
4.254 denúncias, sendo que a popula-
ção das cidades do Rio de Janeiro e Petró-
polis foram as que mais utilizaram o app 
para envio de informações sobre crimes 
contra o meio ambiente.

O Linha Verde solicita a população que 
continue denunciando ilícitos ambientais 
em todo o território fluminense por meio 
dos telefones 0300 253 1177 (interior, cus-
to de ligação local), 2253 1177 (capital), 
do aplicativo para celulares “Disque De-
núncia RJ”, onde usuários com sistema 
operacional Android ou IOS podem de-
nunciar anexando fotos e vídeos, também 
com a garantia do anonimato, ou então 
pela fanpage do Linha Verde no Facebook 
(facebook.com/linhaverdedd).

Delações recebidas 
no ano passado 

representam pouco 
mais de 16% de 

todas as informações 
chegadas à central do 

Disque Denúncia

Com denún-
cias repassa-
das de forma 
anônima pela 
população, 
o progra-
ma auxilia 
a polícia no 
combate  
aos ilícitos 

PRINCIPAIS DENÚNCIAS 

6.272
MAUS TRATOS CONTRA ANIMAIS 

1.765
EXTRAÇÃO IRREGULAR DE ÁRVORES

1.757
POLUIÇÃO DO AR 

1.738
DESMATAMENTO FLORESTAL 

1.209 
CONSTRUÇÃO IRREGULAR

FOTOS ARQUIVO O DIA
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